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CUIDADO COM O QUE VOCÊ FALA 

Texto Bíblico: Tg 3.5-12 

INTRODUÇÃO 

O que você já disse e não gostaria de ter dito? Compartilhe. 

Devemos ter cuidado com a nossa língua, ou seja, com as nossas palavras no dia a dia. Somos 

responsáveis pelo que falamos do nosso próximo ou ao nosso próximo. Também precisamos vigiar quando 

falamos algo de Deus ou até mesmo para Deus. 

Algumas pessoas, até importantes, falaram algumas coisas que ofenderam a Deus e pagaram caro, às 

vezes, até com a própria vida. A Bíblia diz que a morte e a vida estão no poder da língua, Pv 18.21a. 

Vejamos então o que disseram: 

 

1- No ano de 1966 o grande cantor e ídolo da juventude, John Lenon, disse: “O cristianismo vai acabar. 

Jesus era legal, mas suas disciplinas são muito simples. Hoje nós somos mais populares que Jesus 

Cristo.” Lenon, depois de ter dito que os Beatles eram mais famosos que Jesus Cristo, recebeu 05 tiros 

de seu próprio fã e morreu! 

2- Tancredo Neves foi o único político no Brasil que foi eleito a ocupar todos os cargos, desde vereador até 

presidente da república, inclusive o único primeiro ministro do Brasil. Eu mesmo trabalhei arduamente 

em sua eleição para governador de Minas em 1982, quando fui candidato a vereador em seu mesmo 

partido, e acompanhava-o de perto nas eleições indiretas de 1985 para presidente do Brasil. Na ocasião 

da campanha presidencial, como me recordo, Tancredo disse que se ele atingisse uma certa quantidade 

de votos, não precisaria da ajuda de Deus para alcançar a presidência da república. Os votos ele 

conseguiu, mas o trono lhe foi tirado 01 dia antes de tomar posse! 

3- Bon Scott, ex-vocalista do conjunto AC/DC, cantava no ano de 1979 uma música com a seguinte frase: 

“Não me impeça, vou seguir o caminho até o fim, na auto-estrada para o inferno”. No dia 19 de 

Fevereiro de 1980 ele foi encontrado morto asfixiado pelo próprio vômito! 

4- O navio Titanic, na ocasião em que foi construído, foi apontado como o maior navio de passageiros da 

época. No dia de entrar em alto-mar, uma repórter fez a seguinte pergunta para um funcionário da 

empresa responsável pelo navio: “O que o Senhor tem a dizer para a imprensa sobre a segurança do 

navio?”, o homem, em tom irônico, disse: “Nem Deus poderá afundar o navio!”. Como resultado, o 

Titanic foi o maior naufrágio de um navio de passageiros do mundo! 

 

CONCLUSÃO 

Alguém desta célula já disse alguma coisa recentemente ou há um certo tempo que lhe custou “caro” ou 

que ainda paga um preço? 

As pessoas citadas acima, entre outras não citadas aqui, não vigiaram e disseram asneiras e Deus não as 

poupou. Concluímos então que devemos guardar a nossa língua do mal, Sl 34.13a. 

Devemos redobrar nossa atenção no que falamos vigiando em todo tempo. Não se esqueça de que o 

Senhor Jesus disse que seremos condenados ou justificados por nossas palavras, Mt 12.36-37. 
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Vamos orar agora pedindo perdão por alguma palavra infeliz, dita de propósito ou inadvertidamente? 

Curve a sua cabeça, peça perdão e cancele no mundo espiritual toda palavra de maldição ou maldita por você! 
 

 

Autor: Pr. Donizétti Maciel– CEO / Baependi - MG 

Correção Gramatical: Samuel Lopes Maciel 

Coordenação e Revisão Geral: Pr. Donizétti Maciel 
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LIBERTANDO-SE DA INFIDELIDADE  
Texto Bíblico: Mt 25:14-18 

INTRODUÇÃO 

Qualquer discípulo gostaria de ouvir Jesus nos dizer: Muito bem, servo bom e fiel! Você foi fiel no pouco, 

eu o porei sobre o muito. (Mt 25:21 e 23).  Esse versículo faz parte da Parábola dos Talentos e é repetido duas 

vezes. Todos queremos ouvir os adjetivos bom e fiel. 

Acontece que, para quem tem o espírito da infidelidade, a Palavra não é nada agradável de se ouvir: E 

lancem o servo inútil nas trevas, onde haverá choro e ranger de dentes. (Mt 25:30). Hoje, o Senhor usará este 

estudo para desmascarar todo espírito de infidelidade que porventura ainda prenda alguns de seus discípulos.  

Seu chamado não é para entreter servos maus e negligentes, mas para discipular servos bons e fiéis ao Senhor.  

 

Influências que o espírito da infidelidade provoca: 

1) O espírito da infidelidade leva à incredulidade: O servo mau e negligente da Parábola dos Talentos 

– estes foram os adjetivos usados pelo Senhor para descrevê-lo (v.26), não creu na visão do seu 

Senhor, que disse que ele seria capaz de multiplicar o seu talento. Conforme o v.15, o Senhor viu 

capacidade em cada um de seus servos e por isso lhes confiou os talentos. Há forças espirituais 

malignas que não querem que você creia na visão que Deus tem para você.  Lembre-se, por exemplo, 

de Gideão – como foi difícil para ele acreditar na visão de Deus de que ele era um varão valente e 

valoroso.   

2) O espírito da infidelidade leva à murmuração: O servo mau e negligente declarou ao Senhor: Eu 

sabia que o senhor é um homem severo, que colhe onde não plantou e junta onde não semeou. (v.24).  

Observe como ele está transferindo a responsabilidade pela sua negligência para o seu líder.  Noutras 

palavras, ele quis dizer que a maneira do seu senhor ser o levou a esconder o talento. Da mesma 

forma, o espírito da infidelidade leva o discípulo tanto a murmurar contra Deus como até mesmo para 

com seu discipulador. O servo mau e negligente sempre transferirá a sua responsabilidade pela sua 

infidelidade para o que ele acha que conhece de falhas do seu líder.  Rejeite esse espírito de 

infidelidade na sua vida. 

3) O espírito da infidelidade leva ao medo: E o medo o leva a paralisar. O servo mau e negligente 

disse: Por isso, tive medo, saí e escondi o seu talento no chão. Veja, aqui está o que lhe pertence. 

(v.25).  O medo de falhar o levou a desistir e paralisar o que poderia fazer.  Rejeite logo toda ação do 

espírito de infidelidade e todo medo de falhar que possa estar paralisando suas conquistas.  

 

Quem é o servo bom e fiel? 

1) O servo bom e fiel é uma pessoa decidida e corajosa.  Ela tem coragem de multiplicar os talentos 

que o Senhor lhe deu. Não importa se são cinco, dois ou um. Cada um de nós recebe de Deus algo 

que pode ser usado para abençoar outras pessoas.  

2) O servo bom e fiel é uma pessoa que confia na Visão de Deus. Se o Senhor, através de seu líder, 

disse que você pode, não fique com medo e nem enterre seu talento. Saia a campo e conquiste os 

territórios que Deus quer lhe dar. 
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3) O servo bom e fiel confia que Deus capacita os escolhidos.  Isto mesmo: Deus não escolhe os 

capacitados, mas capacita os escolhidos.  Tendo Ele lhe escolhido, certamente capacitará você a 

cumprir seus propósitos. Aquele que se sente totalmente capacitado para fazer tudo o que Deus lhe 

manda, certamente não estará fazendo tudo o que Deus lhe manda. Pois Deus sempre quer que 

saibamos que não foi a nossa capacidade, mas o Seu Espírito que nos capacitou, e que é em Cristo 

que somos mais do que vencedores. 

4) O servo bom e fiel se mantém motivado. Na Parábola, após entregar os talentos aos servos, o 

Senhor ausentou-se em viagem. Temos nossos líderes, os conservos, a Igreja... Porém, o nosso 

principal motivador é o próprio Espírito Santo de Deus. Não abra mão da ajuda d’Ele. 

5) O servo bom conhece a lei da semeadura e da colheita. Observe na Parábola que o talento do mau 

e negligente servo foi tirado e entregue ao que tinha mais, ao que já possuía dez talentos para 

administrar! (v.28 e 29).  Deus sempre honrará os servos que semeiam fidelidade e obediência.  

 

CONCLUSÃO 

Vamos rejeitar e expulsar de nossas vidas todo espírito de infidelidade bem como suas manifestações: 

incredulidade, murmuração e medo, em nome de Jesus. Vamos declarar que somos servos bons e fiéis... 

Aleluia! 
 

Compilado por Pr. Marco Arja – CEO / Baependi - MG 

Correção Gramatical: Samuel Lopes Maciel 
Coordenação e Revisão Geral: Pr. Donizétti Maciel 
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DISCIPULADO COMO ESTILO DE VIDA 
 

“Em Jope havia uma discípula chamada Tabita, que em grego é Dorcas, que se dedicava a praticar boas 

obras e dar esmolas.” (At 9:36) 

 

INTRODUÇÃO 

No livro de Atos, encontramos diversos acontecimentos que marcaram os primeiros anos da igreja 

primitiva. A ordem de fazer discípulos (Mt 28.19) dada por Jesus, antes de sua ascensão, era obedecida. O texto 

de At 9.36-43, relata sobre a morte e a ressurreição de Tabita  (Tabita em hebraico e Dorcas em grego,  cujo 

significado é “gazela”, “mulher ágil”, “aquela que é rápida”). 

Dorcas era uma discípula. Todas as pessoas da Igreja de Jope também eram discípulos (v. 38).            

Assim, aprendemos no livro de Atos que o discipulado era um estilo de vida.                                                                                

Vejamos, de acordo com o texto, 3 características da vida de um discípulo de Jesus. 

 

1º) O DISCIPULADO NOS LEVA A PRATICAR BOAS OBRAS, COMO JESUS. (v.36) 

Dorcas “se dedicava a praticar boas obras”. Isso significa que a vida daquela discípula de Jesus era 

pautada por práticas muito semelhantes as que o próprio Jesus ensinou e praticou. Ela não praticou algumas 

boas ações – as boas obras eram práticas constantes em sua vida. 

Um discípulo de Jesus vive para servir. Ele é alguém sempre pronto a agir em prol do engrandecimento 

do nome de Jesus e, também, em benefício do seu próximo. Jesus declarou em Jo 14:12  “Na verdade, na 

verdade vos digo que aquele que crê em mim também fará as obras que eu faço, e as fará maiores do que estas, 

porque eu vou para meu Pai.”  Ser discípulo significa reproduzir as obras de Jesus. 

Dorcas com certeza foi uma pessoa atuante. O texto cita as suas boas obras, as esmolas, vestidos e 

outras roupas feitas por ela. As viúvas da Igreja tinham um carinho especial por ela... Talvez seja porque 

Dorcas tivesse um cuidado especial pelas viúvas. De qualquer forma, o texto mostra que ela era o tipo de 

pessoa que faria muita falta à Igreja. Todos choraram e sentiram muito pela sua morte. 

 

2º) O DISCIPULADO NOS LEVA A CRER EM MILAGRES (v.38) 
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O texto conta que os irmãos tomaram os cuidados devidos com o corpo de Dorcas, mas ao invés de 

sepultá-lo, sabendo que o apóstolo Pedro estava em Lida, cidade próxima, mandaram buscá-lo imediatamente. 

Somente os discípulos de Jesus seriam capazes de tamanha ousadia. Eles decidiram buscar em Deus o milagre 

da ressurreição daquela discípula. 

Quando Pedro chegou, o v. 39 conta que várias outras discípulas rodearam Pedro e, chorando, 

mostraram a ele como aquela mulher que morrera era útil na Obra do Senhor. Os discípulos de Jope criam que 

o Todo Poderoso poderia ressuscitar os mortos.  

Pedro estava em Lida quando foi chamado à Jope. Naquela cidade foi usado por Deus para curar um 

homem paralítico, Enéias, que estava acamado havia oito anos (At 9:33). Era por esse e tantos outros feitos, em 

nome de Jesus, que os discípulos criam em milagres. 

 

3º) O DISCIPULADO NOS COLOCA COMO INSTRUMENTOS NAS MÃOS DE DEUS (v.40) 

Discípulo é alguém que se consagra a Deus e permite que Ele o use para abençoar e salvar vidas. Antes 

do milagre, Pedro ajoelhou-se (em sinal de rendição total a Deus) e orou. Certamente o apóstolo estava 

consultando a Deus, buscando Sua vontade, e somente levantou quando teve a convicção de que Deus queria 

ressuscitar a discípula. Tanto no caso de Enéias como de Dorcas, o resultado foi que muitas outras pessoas se 

converteram a Jesus. 

A oração é uma marca do discípulo. Para sermos usados por Deus precisamos estar rendidos a Ele e a 

oração é o mecanismo que nos leva a isto (Pratique o Tabernáculo). 

 

CONCLUSÃO 

O discipulado deve ser um estilo de vida do cristão. Uma vida com propósitos de servir ao próximo e a 

Deus. O primeiro passo para tornar-se um discípulo é deixar Jesus ser verdadeiramente o seu Senhor e Salvador 

pessoal. 

Compilado por Pr. Marco Arja – CEO / Baependi - MG 
Correção Gramatical: Samuel Lopes Maciel 

Coordenação e Revisão Geral: Pr. Donizétti Maciel 
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O CARÁTER DE UM DISCÍPULO 
Texto Bíblico: 1 Tm 4,12 

INTRODUÇÃO 

 Vamos entender o que é caráter. Caráter é um conjunto de características e traços relativos à maneira 

de agir e de reagir de um indivíduo ou de um grupo. É um feitio moral. É a firmeza e coerência de atitudes. 

O conjunto das qualidades e defeitos de uma pessoa é que vai determinar a sua conduta e a sua 

moralidade, o seu caráter. Os seus valores e firmeza moral definem a coerência das suas ações, do seu 

procedimento e comportamento. Uma pessoa conhecida como "sem caráter" ou "mau caráter", geralmente é 

qualificada como desonesta, pois não apresenta firmeza de princípios ou de moral. Por outro lado, uma pessoa 

"de caráter" é alguém com formação moral sólida e incontestável.                                                                                                                                                                                                            

O caráter, quando é forte, não se deixa levar por alguma proposta de uma via mais fácil para a realização 

de algo. Mesmo se naquele momento parece ser o melhor caminho a seguir, é o caráter que vai determinar a 

escolha do indivíduo. Quem deseja conquistar vitórias no Reino de Deus precisa se preocupar em ter uma vida 

exemplar, com os traços de caráter compatíveis com o Deus a quem servimos.  

O apóstolo Paulo, escrevendo ao seu discípulo Timóteo, deu-lhe a seguinte instrução: “... seja um 

exemplo para os fiéis na palavra, no procedimento, no amor, na fé e na pureza.” (I Tm 4.12), ou seja: 

TENHA UM CARÁTER EXEMPLAR! 

Essa recomendação é válida para todos os discípulos de Jesus: precisamos ter um caráter aprovado e digno de 

ser imitado.  

 Todas as pessoas exercem influência sobre a vida de alguém. Quanto maior o número de pessoas que 

são influenciadas por você, maior é a sua responsabilidade. Por isso, como discípulo de Jesus Cristo, você deve 

se preocupar em ser exemplo. O mundo está cheio de maus exemplos. É difícil achar um bom referencial de 

amizade, de honestidade, de correção, de confiabilidade.  Seja você esse referencial.   

 Em Gênesis cap. 6, a Bíblia fala de como a humanidade havia se corrompido com toda espécie de 

pecados.        

A medida de pecados era tanta que Deus mandou o dilúvio para destruir a humanidade. Mas, no meio 

dessa geração pecadora, aparece a figura de Noé, descrito como sendo “um homem justo e íntegro entre o 

povo da sua época (v.9) 

Mesmo vivendo em um mundo onde o pecado impera, é possível sermos justos e íntegros.  

Decida ser essa pessoa em meio a sua geração. 

 

1) Seja exemplo na palavra 

 As nossas palavras denunciam o que vai no nosso coração. Por isso há tantas recomendações na Bíblia 

para cuidarmos do nosso coração e das nossas palavras.  

 A recomendação de Paulo aos Efésios resume bem como devemos proceder com as nossas palavras: “ 

Nenhuma palavra torpe saia da boca de vocês, mas apenas a que for útil para edificar os outros, 

conforme a necessidade para que conceda graça aos que a ouvem”. (Ef 4:29) 

 Palavras torpes são palavras que não edificam, que machucam, que ofendem, que não trazem nenhum 

proveito. São também palavras de fofoca, de calúnia, de xingamento, de murmuração.  
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 As pessoas ouvem as nossas palavras e Deus também ouve, tanto que a Bíblia diz que vamos prestar 

contas delas diante de Deus (Mt 12: 36,37). Às vezes é melhor calar do que falar. Vigiemos nossos lábios para 

sermos exemplo nas nossas palavras. 

 

2) Seja exemplo no procedimento 

Você já deve ter ouvido a expressão: Faça o que eu mando, mas não faça o que eu faço. Essa fala 

denuncia uma falha de caráter. É preciso ser exemplo no procedimento, não só nas palavras. Procedimento aqui 

envolve todas as suas atitudes. Nas coisas mais simples, nas situações do dia-a-dia, decida comportar-se de 

maneira exemplar, seguindo os padrões de Deus, mas não os padrões do mundo.  

 O apóstolo Paulo foi um servo de Deus que teve a coragem e a capacidade de dizer: “ Sejam meus 

imitadores, como eu sou de Cristo” (I Cor 11:1). Que responsabilidade!  

 Quando as pessoas ao seu redor não souberem como proceder, que elas encontrem em você um bom 

exemplo para imitar.  

 

3) Seja exemplo na fé 

 Quase a totalidade das pessoas que conhecemos declara que tem fé em Deus. O nosso país é tido como 

um país religioso, onde as pessoas têm muita fé. Mas, infelizmente, a maioria dessas pessoas está equivocada 

em questão de fé. Muitas têm depositado sua confiança naquilo que não é Deus e que, por isso, não pode ajudá-

las.  E muitas também ainda não têm fé para a salvação. 

 Há quem deposite fé em si mesmo, nas suas forças, na sua capacidade. Há quem deposite fé em ídolos 

que não são capazes de socorrer ninguém. Há quem deposite fé no seu dinheiro, nos seus bens materiais. São 

pessoas que estão firmadas numa falsa segurança achando que essas coisas podem salvá-las. É preciso ter fé 

verdadeira no Deus verdadeiro! Só existe um Deus, Criador dos céus e da Terra. Só Ele merece ser adorado e só 

n’Ele nossa fé precisa ser depositada. 

  A fé verdadeira nos leva a tomarmos atitudes. Se você crê que Deus existe, então precisa tomar uma 

atitude em relação a Ele: uma atitude de servi-Lo e obedecê-Lo. Se não, a sua fé é morta! Crer em Deus é 

pouco, muito pouco, e não é suficiente para lhe trazer salvação. 

 Rejeite toda fé falsificada, depositada naquilo que não é Deus, e tenha atitudes que comprovem a sua fé. 

O mundo precisa de bons exemplos de fé. Pessoas que, por crerem em Deus, vivem verdadeiramente para Ele e 

sob a direção d’Ele. 
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